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À LINGUAGEM HUMANA 


Ao lado da linguagem visual vai se 
desenvolvendo a linguagem auditiva, que 
consiste, a principio, em gritos, exprimin- 
do a alegria ou a dor. Esta linguagem é 
systematisada no canto espontaneo, em al- 
Uns animaes, como as aves, e não é ella 
mais do que um conjuncto de sons insti- 
tuidos segundo uma gamma harmonica, 
para exprimir as diversas impressões da 
alma. 

E da combinação da mimica com a 
musica que se constitue a nossa linguagem, 
sendo que, na maior parte dos animaes, a 
mimica prevalece sobre a musica, devendo 
esta, certamente, supplantar aquella, por- 
que é mais independente dos tempos e dos 
logares. 

Mas, fugaz como é a musica, tornou-se 
necessario um meto de represental-a, como 
succedeu com a linguagem mimica. E” en- 
tão que vem a poesia, que, por meio de 
imagens, dá uma certa fixidez à linguagem 
auditiva, constituindo uma verdadeira revo- 
lução nessa forma de linguagem, porque 
pode ser transmittida de geração em gera- 
cão, em qualquer tempo. 

A Poesia, supplantando a Musica e a 
Mimica, mostra-nos a superioridade da lin- 
suagem humana sobre a dos animaes, Os 
(uaes não possuem intelligencia sufficien- 
te para ter linguagem poetica. 

A linguagem tem origem afectiva, po- 
rem, o seu destino é intellectual, e a me- 


dida que vai ganhando pelo lado da intel- 
igencia, vai perdendo pelo do sentimento. 

O grito é mais sentimental do que o 
canto, e este mais do que a Poesia. Esta, 
que é a idealisação de certos symbolos, é 
imperfeita, pelas normas e restricções a 
que está sujeita, donde, consequentemente, 
apparece a prosa, dando a Poesia uma for- 
ma mais expressiva. 

Dahi resulta a verdadeira constituição 
da linguagem humana, permittindo o livre 
desenvolvimento do destino affectivo, es- 
peculativo e activo da linguagem. 

Como resumo das diversas especies da 
linguagem à que nos temos referido, da- 
mos O seguinte quadro instructivo, onde 
se veem as divisões e subdivisões da lin- 
cuagem, em geral e particular: 
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A mimica corresponde à representação 
immediata; 

a esculptura, à representação em pla- 
nos differentes; 

a pintura, à representação no mesmo 
plano; 

a musica, à representação por sons mo- 
dulados; 

a poesia, à representação por meio de 
symbolos; 

e a prosa, à representação por meio 
de sons articulados. 

Deve-se incluir nas Bellas-Artes a Ar- 
chitectura, que é tambem uma arte influen- 
ciada pela industria, e cujo logar é depois 
da Pintura, no grupo relativo ao sentimen- 
to visual. A Poesia participa das Beltas- 
Artes e da lingua. 

Esse ultimo grupo—o da lingua—pre- 
cisa ser completado com a descriminação 
da lingua falada e escripta, e suas subdi- 
visões, nas linguas de diversos povos, con- 
siderando-se as suas variações com as Te- 
giões. Assim, por exemplo, no proprio 
territorio da França é natural que nos Bal- 
xos Pyreneos se fale um patuá muito dif- 
ferente da lingua francesa. Nesse assumpto, 
são muito importante os timbres differen- 
tes da voz, pois que se pode chegar a 
construir theorias que permittam, por es- 
sas simples manifestações, conhecer o ca- 
racter dos individuos. 

Depois referiremos a tendencia das lin- 
cuas a constituirem-se em uma so. 

Antes de mais nada, precisamos fazer 
uma observação na parte da linguagem que 
comprehende as Bellas-Artes ou, antes, a 
Arte e à lingua. 

Queremos falar quanto à distincção in- 
dispensavel a fazer sobre qual das duas 
partes tem mais importancia no desenvol- 
vimento da sociedade e mesmo do indivi- 
duo. 

A lingua, como elemento da transmis- 
são dos conhecimentos, e como elemento 
de generalisação e concurso, principalmen- 
te sob o ponto de vista intellectual, tem 
mais influencia, mas a Arte é mais propria 
para falar ao coração, inspirando os bons 
sentimentos. 

Demais, a Arte é universal, ao passo 
que a lingua varia para cada região da su- 
perficie da Terra. 

A Arte consiste em uma representação 


idéal do que existe; é destinada a cultivar 
nosso instincto de perfeição; e não existi- 
ria sem idealisação do bom e do bello. Si 
é ella que idealisa o bom e o bello, e si é 
por meio delia que se proporciona ao ho- 
mem a cópia destes modelos: e cla um 
importante elemento de educação. Sem 
esse caracter, a Arte perde todo o seu va- 
lor, é um elemento de regresso; peio que. 
os artistas que idealisaram o que é mau, 
parecem não ter comprehendido o seu pa- 
pel. 

O fim da Arte deve ser fazer constru- 
cções, fixando, por imagens, o bom e O 
bello, para despertar emoções. 

Para que se possa produzir uma arte 
qualquer, é preciso combinarem-se as ima- 
gens por meio de signaes, que são, todos 
os meios de que se serve o homem para 
representar as suas Impressões. 

O idéal da Arte é embellezar essas ima- 
gens, para cuja formação temos que fazer 
appello à abstracção. Assim, por exemplo. 
temos visto diversos typos de homens que 
cumprem com os seus deveres, e chegam 
por isso, a adquirir a noção abstracta de 
homens honrados. Pois bem, é essa a 
imagem que a Arte deve representar. 

A linguagem, quer por meio da Arte, 
quer por meio da lingua, modifica o indi- 
viduo. Em relação à especie, já vimos que 
ella serve as modificações, mas, além disso 
tem uma influencia directa sobre o ho- 
mem, quer sobre o sentimento, quer so- 
bre a intelligencia, quer no dominio scien- 
tiífico, quer no dominio esthetico. E ella 
um elemento da Logica, pois que não 
ha construcção nenhuma que sem esta 
seja obtida; e se isso nem sempre foi as- 
sim, é porque a logica era, antigamente, 
considerada como um simples conjuncto de 
signaes; hoje porém, não só é um conjun- 
to de sigraes como de sentimentos e ama- 
gens, capazes de mspirar-nos construcções 
quaesquer, que satisfacam as nossas neces- 
sidades moraes, intellectuaes e praticas, 

Cada um desses tres elementos, que. 
mais ordenadamente especificaremos, sen- 
timentos, imagens e signaes, tem sua Im- 
portancia especial, e, promiscuamente, ha- 
vemos de ver qual delles mais predomina, 
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MALES À EXTINGUIR 


IV 


Dois assumptos que caiculamos de real 
importancia pata a Instrucção Publica dão 
causa a mais este artigo da serie que nos 
propuzemos escrever: o ensino particular 
e os livros adoptados no ensino publico. 
O ensino particular é incontestavelmente 
um dos mais fortes auxílios da instrucção 
dos povos e ninguem até hoje poude com- 
bater a sua efficacia, a sua superioridade. 
Uma cidade que tem varios estabelecimen- 
tos de ensino particular offerece uma si- 
onificativa demonstração de desenvolvimen- 
to intellectual. 

Por toda a parte um collegio, em cada 
canto uma escola. Que quer isto dizer ? 


Simplesmente que se trata da educação 


do povo, que se prepara a familia d'ama- 
nhã, a garantia da sociedade, o brilho e 0 
futuro da patria. Pensamos que nos esta- 
belecimentos de ensino particular 0 ensino 
é mais fecundo e mais sólido; que estes 
estabelecimentos vivem de si mesmos, sem 
garantias officiaes, sendo por isso de ne- 
cessidade que os respectivos directores se 
preparem cada vez mais para O seu mes- 
ter, não só com o fim de garantir o nome 
adquerido, como porque tem de salientar 
por todos os modos os progressos das 
crianças que lhe são confiadas e que mut- 
tas vezes sairam das escolas publicas por 
falta de aproveitamento. Mas devemos dei- 
xar aqui muito bem accentuado que nega- 
mos absolutamente o nosso applauso a ca- 
sas de educação, a casas de ensino parti- 
cular onde somente se quer aproveitar O 
lucro monetario, em prejuiso completo do 
ensino que vive completamente descurádo, 
porque de accordo com o interesse mate- 
rial estã a incompetencia lastimavel dos 
directores e dos professores. Collegios ha 
onde o ensino não obedece a plano nem 
um e onde se faz uma verdadeira mystifi- 
cação, ensinando-se sem methodo um aceu- 
mulo de materias, produzindo isto uma 
verdadeira balburdia. 

Sem cultivo necessario da lingua ma- 
terna, da nossa bella lingua, o pobre alum- 
no é sem mais estas nem aquelas intro- 


duzido no labirintho das linguas estrangei- 
ras, sem conhecimento nenhum de gram- 
matica, aprendendo meia duzia de palavras 
mal pronunciadas com que vão illudir a 
bôa fé dos paes, que não podem fugir por 
isso à responsabilidade desse crime. 

A criança em casa, de volta do colle- 
eto, onde passou a manhã ou a tarde a 
aprender francez, inglez, allemão ou italia- 
no, Impanzina as pobres ouças dos paes 
com uma porção de palavras estrangeiras 
mal aprendidas e os srs. paes, ouvindo Os 
srs. filhos a falar estrangeiro, sãem para 
a rua a dizer a todos os amigos que os 
srs. filhos seus, que estão no collegio tal, 
tem feito um progresso extraordinario, 
pois já falam até todas as linguas estran- 
ceiras. Como isto é triste e deploravel ! 

Achamos que se deve fazer sentir aqui 
a influencia da Instrucção Publica com uma 
fiscalisação segura e proveitosa, fazendo 
que a lingua materna 04 a nossa formosa 
lingua seja estudada com mais apuro, cul- 
tivada com mais cuidado, servindo isto 
de base ao estudo de outras linguas. 

Não sendo desta fórma as nossas crian- 
cas acabam por abandonar o estudo da 
nossa lingua e por nada saberem afinal das 
outras linguas. 

Volvamo-nos agora a outro assumpto. 
Em tempo, quando trabalhamos no Com- 
mercio do Amazonas, escrevemos uma se- 
rie de artigos sobre a instrucção publica 
e num delles tratamos de livros adoptados 
no ensino publico. 

Hoje novamente abordamos 0 assumpto, 
porque o julgamos de seria importancia. 
Não podemos comprehender como é que 
no ensino publico se adoptam livros 
condemnados pela pedagogia e além disso 
escriptos em pessimo portuguez. Com 
este procedimento se procura simplesmen- 
te viciar o espirito da criança, porque ella 
aprende infelizmente como está no livro. 

Porque não se faz uma selecção, sepa- 
rando o joio do trigo, o bom do pessimo 
compendio ? Porque não se procura 0. li- 
vro bem escripto para ser enviado às es- 
colas ? Porque não se cuida decididamen- 
te da Instrucção perfeita do povo? 

Certamente não sabemos explicar este 
mysterio... 

Demonstra-se que este ou aquelle com- 
pendio é mal escripto, offende a graphia 
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e a syntaxe da nossa lingua e é anti-peda- 
gogico. Esta demonstração, no emtanto, 
torna-se limpida, incombativel e os mãos 
livros continuam nas mãos da descuidada 
infancia. 

TneoDoro RoDRIGUES 
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LIVROS DIDÁCTICOS 


Por entre as difficuldades com que lu- 
ctam os que se occupam com o ensino, 
dustaca-se a da falta de perfeição nos li- 
vros didacticos. 

Milhares delles correm impressos e ap- 
provados pelos poderes superiores do en- 
sino publico nos Estados e na capital da 
União, mas não ha um só que satisfaça, 
por completo, as necessidades do fim a que 
se destinam. 

Todos são falhos e cheios de lacunas, 
que os tornam pouco uteis e alguns até 
imprestaveis. 

Em franca opposição uns aos outros, 
seguindo cada um o methodo que mais acer- 
tado parece ao seu autor, uma vez acceitos 
pelos conselhos de instrucção e outras au- 
toridades de ensino, vão invadindo as es- 
colas, e, muitas vezes, ministrando aos 
alumnos conhecimentos erroneos. 

Os absurdos e erros maiores, encon- 
tram-se nos livros de primeira leitura. 

Dos muitos que por ahi andam, não ha, 
pode-se dizer, um só que no todo seja 
uma obra perfeita e bem acabada. 

Todos resentem-se de falhas, e alguns 
ha, como o que é adoptado nas escolas do 
Pará e deste Estado, cujas theorias estão 
em contrario à pratica. Não nos abalança- 
mos a mostrar os defeitos que contém o 
referido livro, porque já foram à saciedade 
demonstrados na imprensa do visinho Es- 
tado. 

E cousa admiravel, o auctor é bacharel 
e professor de reconhecida competencia, 
com longa pratica de ensino e conhecedor, 
por experiencia propria, das difficuldades 
com que lutam, no ensino, por falta de 
bons livros, os que se dedicam à profissão 
da qual s. s. é um dos mais bellos orna- 
mentos. 

Ninguem mais no caso de offerecer-nos 


trabalhos didacticos mais bem acabados, do 
que o autor referido; mas descurou da sua 
obra, e dali o facto de nos ter dado um 
livro ligeiro, e cheio de defeitos, como o 
que corre impresso. 

Quasi que seguiu as pegadas dos roti- 
neiros, e por isso 0 seu trabalho não é o 
que deveria ser, um todo bem acabado e 
vasado nos melhores moldes preconisados 
pela pratica e pela competencia. 

Não se desconhece hoje, que em mate- 
ria de ensino, o methodo intuitivo é o mais 
proveitoso e util; no entanto os autores 
não o tomam para base de seus livros. 
Longe de se approximarem dos livros da 
America do Norte, da Allemanha, da In- 
glaterra, da França e da Noruega, praticos 
por excellencia, seguem a rotina e conti- 
nuam a encher o cerebro das crianças com 
palavras sem nexo e a induzirem os mes- 
tres mal avisados e preparados a prosegui- 
rem na pratica condemnavel das decora- 
ções fastidiosas e inuteis. 

Os nossos autores não têm tido em 
vista que o ensino da leitura não consiste 
tão somente em se fazer os alumnos co- 
nhecerem letras, formarem syllabas, orga- 
nisarem palavras e lerem corrente e ma- 
chinalmente, não; a educação moderna não 
accommoda-se a esse regimen, ella exige 
mais, ella quer que o alumno a par da Jei- 
tura aprenda a raciocinar, a compreender 
o sentido das palavras, dando assim um 
desenvolvimento normal à sua intelligencia. 

«A leitura, diz Mr. Sluys, é um ins- 
trumento que não se deve manejar senão 
para tomar a idéa e appropriar-se della, 
comprehender e reflectir. 

«A ordem natural é evidentemente esta: 
pensar, falar, ler. Ensinar mecanicamente 
a ler sem se preoccupar si a creança pensa 
quando está lendo, —é o que acontece quan- 
do se lhe faz ler grupos syllabicos sem 
sentido ou palavras para elle incomprehen- 
siveis, — é visar a ordem natural sem pro- 
veito para a leitura e dar ao espirito um 
habito funesto, o de ler sem pensar.» 

Infelizmente, entre nós esses principios 
tem sido esquecidos. 

E delles o auctor que mais se approxi- 
mou foi o snr. professor Felisberto de Car- 
valho, na feitura de seus livros. S. s. soube 
aproveitar o modelo de ensino de leitura, 
traçado na Revista — DV Ecole Normale de 
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Pierre Larouse e de accordo com elle es- 
creveu os seus livros que, incontestavel- 
mente, são os melhores do Brasil. 

O ilustre educador não teve como ob- 
jectivo o ensino machinal da leitura: O 
methodo por eile seguido é o mais em 
voga nos centros cultos da Europa, e con- 
siste em ensinar o menino a Jer, escrever 


e ao mesmo tempo a conhecer o significado 


das palavras, a sua utilidade a raciocinar 
emfim. 

Antigamente não se fazia questão de 
methodo de Jeitura, porque a opinião cor- 
rente era que por todos os methodos e até 
sem elles, se poderia aprender a ler. 

O notavel pedagogista J. J. Rousseau 
(Emikie ou E Education) exclama: « Faz-se 
uma grande questão na procura dos me- 
lhores methodos de aprender a ler, inven- 
tam-se carteiras typographicas, cartas, da- 
dos, e faz-se da alcova de um menino uma 
“officina de imprensa. Locke quer que elle 
aprenda com dados. Não é esta uma boa 
invenção? Que tristeza! Um meio mais 
certo para tudo Isto, e que sempre esque- 
cemos, é o desejo de aprender. Dai à 
creança este desejo, abandonai vossas car- 
teiras e dados: tudo methodo lhes será 
util.» 

Está hoje provado que essas theorias 
não podem ser acceitas em absoluto. 

Não ha duvida, entre todos que se de- 
dicam à missão de educar, que o ponto 
principal do ensino é despertar na criança 
o desejo de estudar; porém, como desper- 
tar esse desejo? Esperar que com o correr 
do tempo e naturalmente elle appareça? 

Segundo as doutrinas de Rousseau as- 
sim devia ser; porém a pedagogia mo- 
derna condemna-as. 

Para se conseguir despertar na criança 
o desejo de aprender é necessario inicial-a 
no ensino, e para que este seja produc- 
tivo é preciso procurar um methodo que 
retire da aprendizagem a aridez e a mono- 
tonia, que só servem para incutir no espi- 
rito da criança o aborrecimento e a nega- 
cão completa para o estudo. 

Não se pode portanto ensinar com pro- 
veito por qualquer methodo e até mesmo 
sem elle; ao contrario, devemos ter muito 


em vista a utilidade do methodo na orga- 


nisação dos livros escolares. 
Em instrucção —o livro primario é 0 
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ml 


elemento principal do ensino, para que 
elle seja bom, é necessario que deleite « 
Instrua. 

O que não tiver essas duas qualidades, 
pode ser um livro, mas não um livro bom 
e apropriado para 0 ensino moderno. 

Passando do livro de leitura para o de 
outras materias, sempre os mesmos defei- 
tos, e especialmente nos de grammatica. 

Falaremos sobre elles. 

Ocravio PIRES 
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PRELECÇÃO AOS MEUS ALUMNOS 
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O homem é incontestavelmente o Tel 
da creação. Elle é o mais perfeito de to- 
dos os seres da vida, porque só elle dis- 
põe de attributos moraes e physicos, O 
que faz com que alguns naturalistas quel- 
ram formar do homem um reino aparte, 


“chamado—reimno humano. 


O homem é superior aos outros ani- 
maes até na sua organisação physica. A 
anatomia e physiologia lhe confirmam O 
direito de occupar o primeiro logar na 
hierarchia animal. 

Elle pertence ao numero dos vertebra- 
dos e é incluido na classe dos mammiferos, 
e estabelece a especie humana que é uma 
só, porque da união de diversos indivi- 
duos que a compõe, sejam quaes forem as 
differenças que externamente apresentem, 
nascem individuos que por seu tumo po- 
dem dar a vida a novos seres. Apesar 
disso, existem variedades tão distinctas, cu- 
jos caracteres se transmittem pela gera- 
ção, que dão logar a que ella se divida em 
grandes grupos ou Taças. 

Os caracteres principaes que estabele- 
cem differenças entre os individuos das 
diversas raças, são: a cor da pelle que é 
branca, amarella, vermelha ou preta; O 
craneo, que é redondo, oblongo ou pyra- 
midal; os cabellos, que são corredios ou 
crespos; a proeminencia das maçãs do ros- 
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to, e os olhos obliquos ou horisontaes. 
Alguns naturalistas dividem a especie 


humana em grande numero de raças, ou- 


tros só em quatro bem distinctas. Cuvier, 
grande naturalista, só admitte tres, inclutn- 
do a raça americana na mongolica. 

As quatro raças são : 

À RAÇA CAUCASICA OU BRANCA ; 

À RACA MONGOLICA OU AMARELLA ; 

À RAÇA AMERICANA OU A VERMELHA ; 

À RAÇA AFRICANA OU A NEGRA. 

A raça branca teve o seu berço nas 
montanhas do Caucaso, e o seu typo en- 
- contra-se nos povos d'aquella região—os 
circacianos € os georgianos. 

Distinguem-se entre todos pelo oval do 
rosto, nariz aquiliino, testa alta, cabellos 
lisos e flexiveis, variando entre o loiro e 
o preto, a pelle em geral branca, faces co- 
radas e labios vermelhos. A elegancia do 
corpo, bem proporcionado, é mais uma 
distincção, dos individuos desse raça. 

“Eleva-se às outras pela inteligencia e 
engenho, e tem sabido dominar as outras 
pela guerra, pelas artes ou pela politica. 
E" a mais ambiciosa e a que tem sabido 
crear maior numero de necessidades. 

A raça branca está espalhada em todo 


o mundo e habita principalmente a Europa. . 


A raça amarella ou mongolica é a 
mais numerosa € que maior espaço occu- 
pa no globo. Os seus caracteristicos prin- 
cipaes são: tez amarella, as maçãs do 
rosto salientes, rosto chato, olhos obliquos, 
cabelos corredios e pretos, pouca barba. 
O ramo principal é formado pelos chins, 
bastante conhecidos; comprehende os Ja- 
ponezes, os Indios, os malaios, os habitan- 
tes da Nova-Zelandia e os das regiões po- 
lares: Os laponios, os groclandezes, OS sa- 
moideos € os esquimãos, povos que vivem 
miseravelmente no meio da neve e dos 
celos, que reinam no circulo polar artico. 

A raça vermelha ou indo-americana, 
que povoa uma grande parte da America, 
e conhecida pela côr rubra da tez, rosto 
alongado, faces proeminentes, cabellos li- 
sos e pretos e barba rara. Dessa raça fa- 
zem parte os chamados pelles vermelhas, 
a que pertencem, mais ou menos, Os povos 
primitivos da America. 

Alguns desses povos fundaram podero- 
sos imperios, como o do Peru, e o dos 
Incas, no Mexico actual, 


Tinham cidades grandes e ricas, monu- 
mentos grandiosos, cujas ruinas ainda 1in- 
dicam uma civilisação adiantada. 

Os europeos, e em primeiro logar os 
hespanhões, subjugaram-nos, apoderando- 
se do oiro e das pedras preciosas, outr'ora 
de facil exploração nas suas abundantes 
minas e quasi anniquillam. 

A raça africana, que se distingue das 
outras pela côr negra da pelle, cabellos la- 
nosos e encarapinhados, craneo comprimi- 
do, nariz chato, labios grossos, faces sa- 
lientes, constituem em geral Reinos ou Es- 
tados pouco adiantados em civilisação. 

Não tem religião ou culto propriamen- 
te dito, adoram objectos, animaes ou plan- 
tas a que attribuem propriedades sobrena- 
turaes. A parte principal dessa raça habi- 
ta na Africa e della fazem parte os hotten- 
totes. 

Todas essas raças produzem um total 
de mil quatrocentos milhões, numero esse 
em que está calculada a população da ter- 
ra, assim dividida: tresentos milhões na 
Europa, oitocentos milhões na Ásia, duzen- 
tos milhões na Africa, noventa na America 
e cinco na Oceania. 

Os habitantes da terra falam rREZ MIL 
E SESSENTA E QUATRO linguas, e professam 
mil religiões. 

Calcula-se que, num anno, os faleci- 
mentos elevam-se à TRINTA E TREZ MILHÕES 
TREZENTOS E TRINTA E TREZ MIL E TREZEN- 
TOS, OU NOVENTA E UM MIL TREZENTOS E VIN- 
TE E QUATRO POR DIA, MAIS DE TREZ MIL E 
OITOCENTOS POR HORA, SESSENTA E QUATRO 
POR MINUTO E UM POR SEGUNDO. 

Cada uma das pulsações do nosso co- 
ração marca, pois, a morte duma pessoa. 

Os fallecimentos são compensados pe- 
los nascimentos que os excedem, especial 
mente entre os povos civilisados. 

A media da vida humana é de 30 annos. 

Os individuos que entre mil chegam a 
10 annos, são os sacerdotes, na proporção 
de 42; os agricultores de 40; os negocian- 
tes e operarios na de 32: os empregados 
de 32; os engenheiros e advogados de 29; 
os professores de 27: os medicos de 24. 

Por esse calculo se vê que os que du- 
rante a sua vida cuidam mais da dos ou- 
tros, é que primeiramente succumbem. 


Ocravio PIRES. 
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LITERATURA 


Roma antiga—Encontra-se no diario de 
um viajante : 

«Diocleciano e Maximiano, querendo 
ultrapaçar os seus predecessores, resolve- 
ram edificar thermas ou casas de banho 
de incomparavel magnificencia; consegui- 
ram-no. 

As suas thermas formam um Immenso 
quadrado de 1:069 pés de cada face. Nos 
quatro angulos estavam outras tantas salas 
circulares, que serviram de calidarium ou 
reservatorio de agua quente. Um delles 
ainda subsiste; é a vasta rotunda que ser- 
ve de igreja aos bernardos. O proprio edi- 
ficio era a reunião de tudo que a imagina- 
ção pode conceber de mais maravilhoso. 

Nelle se acham alpendres, foros, jardins 
suspensos, bosquesinhos, innumeros repu- 
xos, salas de espera, escolas para Os re- 
thoricos e philosophos, e a famosa biblio- 
theca Ulpiana, que Diocleciano para all 
mandou transportar do fóro de Trajano. 

As thermas contavam mais de 3:000 
salas de banhos, onde 3:200 pessoas po- 
diam banhar-se ao mesmo tempo. 

Todas as salas eram da mais incrivel 
magnificencia:as pedras mais preciosas, ar- 
redondadas a buril, resplandeciam por to- 
das as partes nas paredes; o basalto do 
Egypto, incrustado de marmore da Numir- 
dia formava uma marchetaria rodeada de 
um bordado de pedras, cuja variegadas co- 
res imitavam com exactidão à pintura; os 
tectos eram forrados de vidros; as piscinas, 
rodeadas de pedras de Thasus, magificen- 
cia reservada outrora para alguns tem- 
plos; a agua corria de torneiras de prata 
para tinas tambem de prata ou pedras pre- 
closas. 

A edificação destas thermas durou 7 
annos; Salomão não empregou mais em 
levantar o templo de Jerusalem. 

Comecadas no 15º anno do reinado de 
Diocleciano, foram dedicados, no anno 298, 
pelos Augustos Constantino e Maximiano, 
e pelos Cezares Severo e Maximiano, se- 
gundo O testimunho de uma antiga insert 
pção. 

Nesta, como em todas as thermas ro- 
manas, distinguiram-se differentes peças, 
cujo todo prova a inercia desse povo de- 


generado. A primeira era 0 apodyterimn, 
assim chamado por ser onde os banhistas 
despojavam-se de seus vestidos; tinha de- 
pois 0 frigidarimm, grande bacia onde se 
tomava banho frio em commum. Pilastras, 
nichos e estatuas decoravam esta peca, em 
volta da qual havia, em forma de rodape, 
duas ordens de assentos chamados schola. 

Era aqui que vinham assentar-se para 
conversar aquelles que só assistiam aos 
banhos ou que esperavam houvesse logar 
na tina. O banho tepido, sepidarium, se- 
guia-se Immediatamente ao frigidario. Era 
formado de duas grandes bacias sufficien- 
temente largas para nellas se poder nadar 
com facilidade. A esta peça succedia-se O 
sudatorium, onde se tomava o banho de 
vapor. No meio estava um reservatorio de 
agua a ferver, que fornecia turbilhões ae 
vapor que enchia e aquentava toda a sala. 
Subindo em nuvens espessas para a abo- 
bada, escapava-se por uma abertura estrei- 
ta, fechada com escudo de bronze, que se 
manejava debaixo com o auxito de uma 
corrente, e que se abria como uma valvu- 
la quando a intensidade Go calor era de- 
mastado suffocante. 

Este banho não deixava uma fibra do 
corpo em repouso. 

O sudatorio era aquecido por uma for- 
palha exterior chamada laconicum, cujas 
chammas circulavam por baixo das lageas 
do pavimento e por traz das paredes, por 
meio de tubos conductores collocados na 
espessura dos muros. 

O wnitorium, logar em que se depost- 
tavam os perfumes, e se untavem os ba- 
nhistas, completava o conjuncio dos ba- 
nhos. 

As thermas, tão bem apropriadas ao 


"luxo e à moleza dos ultimos romanos, eram 


o ponto de reunião geral de todas as clas- 
ses de cidadãos. 

Parece-nos ainda ver chegarem esses 
indignos filhos de Scipiões e dos Gracchos, 
e essas matronas degeneradas, levadas na 
sua liteira e seguidas por uma longa fila 
de escravos de ambos os sexos, necessa- 
rios aos numerosos serviços reclamados 
pelo banho. Alli achavam-se os capsarar 
(encarregados de guardarem os vestidos), 
os unvtores (perfumadores), os alipili (epi- 
Jadores ou que cortam cabelios) e os lra- 
clores (esfregadores). 


> 


“solicita, ruidosa, voluptuosa, 


ia Pinacoteca, 


joven esfregador, homem ou mulher, 


80 


Destes ultimos eis quaes eram o em- 
prego: ao satr do sudatorio 0 banhista es- 
tendia-se em um leito de repouso, e um 
Co- 
meçcava por lhe comprimir todo o corpo, 
por viralio de um para outro lado, até que 
os membros se tornassem brandos e flexi- 
veis. 

Então fazia estalar sem esforço as arti- 
culações, esfregava e petreficava, por as- 
sim dizer, a carne, sem fazer experimen- 
tar a mais pequena dor. 

Passava depois as fricções: com a mão 
armada de um extrigilium, raspador de 


“chifre ou marfim cavado em forma de co- 


lher e arqueado de maneira a roçar um 
pouco a redondeza dos membros, esfrega- 
va vivamente a pelle e tirava todas as im- 
purezas que a transpiração podesse fazer 
nellas juntar. 

Vinha então a depilação dos sovacos 
que 0 alipila praticava, quer por meio de 
pincaszinha, quer com o auxilio de unguen- 
tos. | 

Terminada esta operação chegava O 
perfumador, com as mãos carregadas de 
vasos cheios de aromas. Começava por es- 
fregar ligeiramente o banhista com um li- 
nimento de banha de porco e heleforo 
branco, para fazer desapparecer as comt- 
chões e borbulhas; depois, com oleos e 
essencias perfumadas contidas em redomas- 
zinhas de chifre de boi ou nocerontes, cn- 
chia todos os poros. Em seguida vinham 
outros escravos; uns enxugavam-lhe o cor- 
po com pannos de linho ou de lã, finos e 
macios; outros embrulhavam no em um 
clamy de escarlate, manto muito quente e 
“felpudo, finalmente, todos se reuniriam 


para levar a svbarita, mettel-o numa litei-, 


ra fechada e reconduzil-o à casa. 

De noite e de dia estavam as thermas 
abertas, e de noite e de dia uma multidão 
inundava Os 
porticos, as salas € os jardins. Reuntam-se 
salão immenso que ainda 
hoje existe, e do qual Miguel Angelo fez 


uma das mais sumptuosas igrejas de Roma. 


Ao entrar-se nella, fica-se impressionado 
com o aspecto de suas oito columnas an- 
tigas, formada cada uma de um só- pedaço 
de granito vermelho, de 16 pés de diame- 


Aro sobre 43 pes de altura. 


A sala dos banhos propriamente dita 
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tem 508 pes de comprimento sobre 74 de 
largura e 84 E altura; é a maior aboba- 
da conhecida. “sua extensão, o seu pavi- 
mento de pn as suas pinturas a fres- 
co, as columnas de marmore precioso, fa- 
ziam deste salão incomparavel a maravilha 
das thermas de Diocleciano, que eram já 
por sua vez a maravilha da capital do 
mundo.» 


DP DSO DS DG DOG CDS... 

These de concurso à cadeira de Geographia 
teral e Chorographia do Brasil do Gym- 
nasio Amazonense, pelo candidato Agnel- 
lo Bittencourt. 


(CONTINTAÇÃO) 


Como precioso subsidio para conheci- 
mento perfeito de todos quanto dirigiram 
à Provincia desde o seu início até a trans- 
formação do regimen politico decorrente do 
movimento revolucionario de 15 de Novem- 
bro de 1889, na capital do Paiz, offerece- 
mos o seguinte quadro, cuidadosamente 
organisado pelo estudioso/ SP. Cyriaco Al- 

ves Muniz. 

Apezar de ser nomeado pelo governo 
dictatorial do generalissimo Deodoro da 
Fonseca, assumiu O exercicio do cargo de 
covernador o capitão de engenheiros/ Au- 
custo Ximenes de Villeroy, sem cominetter 
violencias. Pelas instruccões do Governo 
Provisorio, pautou os seus actos; dissol- 
veu a Assemblea Legislativa c as camaras 
municipaes; extinguiu empregos e creou 
outros, dando assim differente feição poli- 
tica à administração local. Economico e 
honesto, retirou-se o Dr. Villeroy para o 
Rio de Janeiro, por motivo de molestia em 
pessoa de sua familia, passando a geren- 
cia dos negocios publicos ao Dr. Eduardo 
Goncalves Ribeiro, 0 Pensador. Constando 
a substituição deste, o povo o acelama go- 
vernador'em 12 de Abril de 18914, até ser 
empossado o sr. Barão do Juruá, em 5 de 
Maio desse anno. 

Entrando o Estado em regimen consti- 
tucional, faz-se eleição para governador, 
sendo eleito 0 Dr. Gregorio Thaumaturgo 
de Azevedo, que indispondo- se com 0 par- 
tido dominante é com a maioria dos mem- 


N. de ordem 


NOMES 


CARGOS 


Data em 


que começaram 


Data 


a 
administração 


em que deixaram 


|| João Baptista F. Tenreiro Aranha. 1.º presidente 1- 1-1852 | 27- 6-1852 
2) Dr. Manoel Gomes Corrêa de Miranda Le wice 27- 6-1852 | 22- A-1853 
3! Conselheiro Herculano Ferreira Penna 2.º presidente | 22-14-1853 | 11- 3-1855 
k | Dr. Manoel Gomes Corrêa de Miranda [Ee 1i- 3-1855 | 28- 1-1856 
5| Dr. João Pedro Dias Vieira. 3.º presidente | 28- 1-1856 | 12- 3-1857 
6 | Angelo Thomaz do Amaral ho » 12- 3-1857 | 11- 4-1857 
7| Conego Joaquim G. de Azevedo 2.º vIGe 11- 3-1857 7- 94857 
8 Angelo Thomaz do Amaral. k.º presidente 7- 9-1857 | 10-11-4857 1 
3. “Francisco José Furtado . DA » 10-11-1857 | 27-10-1858 
10 | Conego Joaquim Gonçalves de Azevedo Rosvicr 27-10-1858 h-11-1858 
14 Dr. Franc isco José Furtado. E E? presidente 64-11-1858 | 30- 5-1859 2 
12 | Dr. Manoel Gomes Corrêa de Miranda E vico | 30- 5-1859 | 24-11-1860 
13 | Dr. Manoel Clementino €C. da Cunha 6.º presidente | 24-11-1860 7- 1-1863 
14 | Dr. Manoel Gomes Corréa de Miranda 1.º vice 7- 4-1869 - 2-1863 
15 | Dr. Sinval Odorico de Moura 7.º presidente 7- 2-14863 7- 4-1864 
16 | Dr. Adolpho Barros €. de A. Lacerda. & >» 7- h-1864 | 8-5-1865 
17 | Major Innocencio E. Ferreira de Araujo . h.º vice 8- 5-1865 | 20- 5-1865 
18 | Dr. Manoel Gomes Corrêa de Miranda Ed] 20- 5-1865 | 24- 8-1865 
19, Dr. Antonio Epaminondas de Mello 9.º presidente | 24-8-1865 | 23- 6-1866 
20 | Dr. Gustavo Adolpho Ramos Ferreira É. VICE 25- 6-1866 71-11-1866 
24 | Dr. Antonio Epaminondas de Mello... «| 9.º presidente 71-14-1866 | 30- 4-18673 
22 | Tenente-coronel Sebastião José Basilio Pyrrho É.º VICE 30- 4-1867 9- 9-1867 
23 | João Innocencio Rodrigues do Carmo. RO 9- 9-4867 | 25- 94867 
24 | José Bernardo Michilles. ares a 25- 9-1867 | 25-11-1867 
25 | Dr. José Coelho da Gama e Abreu 10.º presidente. | 25-11-1867 8- 2-1868 
26 | Dr. Jacinto Pereira do Rego RES » S- 2-1868 | 2h- 8-1868 
27 | Coronel Leonardo Ferreira Marques a LE SVICO 25- 8-1868 | 24-11-1868 
28 | Commendador João Wilkens de Mattos | 12.º presidente | 24-11-1868 S- 6-4870 
29 | Major Clementino José Pereira Guimarães | 3.º VICE 8- 4-4870 3- 6-1870 
30! Coronel Dr. José de Miranda da Silva Reis 13.º presidente 8- 6-1870 8- 7-4872 
31) Dr. Domingos Monteiro Peixoto . 14.0 » 8- 7-1872 | 16- 31875 
32 | Cap. de mar e guerra Nuno A. P. de M. Cardoso 1.º vice 16- 3-1875 71- 1-1875 
33, Dr. Antonio Passos de Miranda “o acto. prestdeénte 7- 74875 | 27- 5-1876 
34 | Major Gabriel Antonio R. Guimarães . 2.º vICe 27- 5-1876 | 13- 64876 
35 | Cup. de mar e guerra Nuno A. P, de M. Cardoso bas» 13- 6-1876 | 25- 7-1876 
36 | Dr. Domingos Jacy Monteiro º presidente | 26- 7-1876 | 26- 5-1877 
37 |. Dr. Agesilão Pereira da Silva UR Va » 26- 5-1877 | 11- 2-1878 
38 a Gabricl Antonio R. Guimarães | 2.º VICE 1h- 2-1878 | 26- 2-1878 
39, Capitão Guilherme José Moreira e» 26- 2-1877 7- 34879 
19 Coronel Barão de Maracujh. | 18.º presidente 7- 3-1878 | 26- 814879 
h4 | Dr. Romualdo de 5. Paes d Andrade y E SENDO 26- 7-4879 | 15-11-1879 
2 | Tenente-coronel José Clarindo de Queiroz e 19.º presidente | 15-11-4879 | 26- 64889 
k3| Dr. Satyro de Oliveira Dias. a] Ao pi 3 26- 6-1880 | 16- 5-1881 
n| Dr. Alarico José Furtado E SE aa » 16- 5-1881 | 7- 3-1882 
5, Dr. Romual de S. Paes d' Andrade . e 2 Spa 2.º vice 7- 3-1882 | 17- 3-1882 
h6 | Dr. José Lustosa da Cunha Paranaguá pi presidente 17- 3-1882 | 16- 2-4884 
k7| Tenente-coronel Guilherme José Moreira. : À.º vice 16- 2-188% | 11- 3-1884 
AS! Dr. Theodureto G. de Faria Souto . ga E presidente 14- 3-1884 | 12- 7-188h 
49 | Capitão Joaquim José Paes da Silva Sarm ento | 2.º VICE 12- 7-488k | 14-10-1884 
50 | Dr. José Jansen Ferréira Junior É Ro presidente 1I-40- 1654 24- 9-1885 
51! Ten.-coronel Clementino J. Pereira Guimarães STA, 24- 9-1885 | 28-40-1825 
52 | Dr. Ernesto Adolpho de v. Chaves 23.º presidente | 28-10-4825 | 140- 1-1887 
33! Ten.-coronel Clementino T. Pereira Guimarães a 1.º vice 1O- 14-1887 | 23- 3-1887 
54 | Coronel Conrado Jace ob Niemay er | 26.º presidente | 23- 3-14887 | 10- 1-14888 
53, Coronel Francisco Antonio Pimenta Bueno E A » 1O- 1-4888 | 12- 6-1888 
56 | Tenente-coronel Antonio Lopes Braga 2 VICO 12- 6-1888 2- 7-1888 
57 | Conego Raymundo Amancio de Miranda. « 3.º» 2- 7-4888 | 12- 7-1888 
58 Dr. Joaquim Cardoso de Andrade. Ea 28.º presidente | 12- 7-1888 | 11-11-1888 
59 | Conego Raymundo Amancio de Miranda. VIGO it-114-1888 | 12- 2-4889 
59, Dr. Joaquim de Oliveira Machado 20.º presidente | 12- 2-1889 |- 74889 
61| Dr. Manoel Francisco-Machado 30.º » 1- 7-1889 | 21-11-4889 
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bros do Congresso Legislativo, foi intima- 
do a deixar a administração, em 144 de 
Fevereiro de 1892. A commissão que O 
“intimou foi composta dos srs. coronel Fran- 
cisco Ferreira de Lima Bacury, Leonardo 
Antonio Malcher e Dr. Alminio Alvares 
Afíonso, que foram recebidos à Dalla em 
o palacio do Governo, escapando mila- 
grosamente. Abandonado, o Dr. Thauma- 
turgo via-se forçado a retirar-se, o que fez 
sem formalidade legal, com a chegada da 
nomeação do capitão de fragata Borges Ma- 
chado, para substituil-o. O mesmo succe- 
deu, em todo o Paiz, aos demais governa- 
dores que, como elle, adheriram ao goipe 
d'Estado de 23 de Novembro, dado por 
Deodoro da Fonseca, que foi forçado a 
passar o governo ao Marechal Floriano 
Peixoto. 

Fazendo-se nova eleição, sabe trium- 
phante das urnas o nome do Dr. Eduardo 
G. Ribeiro, que assume 0 exercicio do seu 
cargo em 23 de Abril de 1893. O seu go- 
verno foi o periodo aureo do Amazonas. 
Rendimento extraordinario, devido a valo- 
risação da borracha e a causas secundarias, 
passou a auferir o Estado. A riqueza pu- 
blica e particular deu incremento espanto- 
so a capital, que depressa ficou transfor- 
mada numa beila cidade, merecendo ser 
appellidada «a S. Luiz do Amazonas!» (1) 
Será inolvidavel a passagem do Pensador 


pelo Estado, tantos foram os melhoramen- . 


tos que deixou. Não nos cabe apreciar os 
seus actos, bem como os dos seus succes- 
sores; Os limites deste pequeno esboço, 
não permittem digressões. 

Passando os quatro annos do praso 
constitucional, é eleito o Dr. Fileio Pires 
Ferreira, que depois de entrar em exerci- 
cio e passar algum tempo à frente dos 
destinos do Estado, retira-se para a Euro- 
pa e, de Pariz, renuncia o resto do seu 
mandato, ficando a administração sob o 
governo do exm. sr. coronel Jose Cardoso 
iamalho Junior. Em 23 de Julho de 1900 
recebe o encargo administrativo o Dr. Sil- 
verio José Nery. A actual administração 
(1905) foi-lhe successora. E devemos dizer 
que quasi todas ellas, desde a installação 
da Provincia, muito contribuiram para fa- 


(1) Alfred. Marc. Obr. cit. 
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zer o nome do Estado do Amazenas 
peitado e querido. 


AMAZONASS 


“APITULO 1 


Situação. —O Estado do Amazonas é 0 
mais septentrional da Republica Brazileira; 
está situado entre 5º40' de Latitude Norte. 
1020" de Lat. Sul; 59º75' ao Oeste do 
merediano de Pariz. 


Superficie.—Por sua extensão territo- 
rial é o mais vasto do Brazil: contem uma 
superlicie de 1.897.020 kilometros quadra- 
dos. De Leste a Oeste mede 340 leguas, 
desde o rio dos Enganos ao das Tres Bar- 
ras, aflluente do Tapajós; de Norte a Sul, 
310 (1) desde a serra de Rururiama ao 
pararello que o separa da Bolivia. 

Tem a quarta parte da superficie total 
do Brazil; é maior que diversos paizes da 
Europa reunidos e vinte vezes mais vasto 
que Portugal. 


Limites. —O Estado confina ao Norte 
com a Guyana Ingleza, Republicas de Ve- 
nezueia e Colombia; ao Oeste, esta e O 
Peru; ao Sul a Bolivia e Matto-Grosso; a 
Leste, o Estado do Para. 


A Guyana Ingleza está separada, segun- 
do o laudo arbitral proferido pelo Rei da 


“Halia, em 6 de Junho de 1903, pelos rios 


«Cotingo e Tacutu, cuja linha é completada 
pelo divortium aquariwnm, nos montes Aca- 
rahy e Tumucuraque. Se bem que o re- 
resentante do Brazil, o ilustre diplomata, 
Dr. Joaquim Nabuco, Influisse no animo 
do Arbitro escolhido pelos dois paizes in- 
teressados, para decidir da questão, os in- 
elezes sahiram triumphantes, porque con- 
seguiram estender a linha demarcadora 
muito álem do que tinham direito. Toda 
essa região que lhes ficou pertencendo, foi 
explorada pelos portuguezes nos tempos co- 
loniaes. E o Brazil tornando-se indepen- 


(1) Segundo o Sr. Moreira Pinto, o Amazonas 
tem de N.-5., 360 legas e de L.-O., 400. «Choro- 
eraphia do Brazil», pag. 36. 
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dente, ahi sempre exerceu soberania, con- 
sentindo apenas que os habitantes de De- 
merára se localisassem por essas terras, 
sujeitos à impostos e jurisdicção brazilei- 
ra. Quando, em 1842, cresceu 0 numero 
delles, adrede preparado, muitos dos quaes 
cram cathequistas incumbidos de míssio- 
nar aos Indios, aos quaes ensinaram a fal- 
lar o idioma inglez, o governo britannico 
obteve de D. Pedro H a concessão de que 
esse territorio fosse considerado neutral. 
Foi o primeiro passo diplomatico que O 
leopardo, conquistador de terras, para for- 
mação de colonias, deu em favor do alar- 
camento da Guyana. Todavia os subditos 
das duas nações por ahi podiam transitar 
Hvremente. 

A Inglaterra, porém, que em questões taes, 
faz sempre de raposa da fabula, fundou 
caleuladamente missões, casas de commer- 
cio, fazendas de criação etc., e assim im- 
plantou O seu dominio, em terras, que 
pelos tratados de 1750 e 1777 deveriam 
ser Drazileiras. A nossa linha divisoria de- 
veria partir da serra de Roruiama ate cn- 
contrar o Essequibo, por cuja margem es- 
querda desceria, até as suas nascentes, no 
Acarahy. (1) Nem aquelle antigo direito, 
nem o do uti-possidetis, foram respeitados; 
e por incuria do governo brazileiro, que 
desprezou essa riquissima zona, entregan- 
do-a aos inglezes, avidos de conquistar 
todas as terras do Globo, o Amazonas, que 
mais parece um desgraçado hospede do 
Brazil, perdeu a sua mais valiosa região. 
As minas de ouro, abundantes ahi, a serra 
do Quanoquano e emfim todo o Pirara e 
Amacu, passaram a outro dono, à titulo 
Gracioso. 


Os limites do Amazonas com a Vene- 
zuela são determinados pela linha que par- 
e do rio Mamachi, seguindo o alto da ser- 
ra do Caparro, até 0 forte brazileiro de 
Cucuhy: dahi ém direcção a serra de Pa- 
racaima, na parte mais occidental, segue 
o alto della, até encontrar a nascente prin- 
cipal do Cotingo, em Roruiáma. 

Ainda pelo tratado de S. Ildefonso (1.º 
de out. de 1777), o Brazil tinha o direito 
de fazer elevar à linha de separação até O 


Ingleza. 


(1) Ernesto Mattoso.—Limites com a Guyana. 


Cassiquiáre, conforme o art. 12 desse tra- 
tado. 

«O forte de S. Agostinho, as povoações 
de S. Carlos e S. Miguel, situadas abaixo 
da bacia do rio Timon, devem passar ao 
nosso dominio, segundo 6 art. 12 daquelle 
tratado. (1) 

No Relatorio do Ministro dos Estran- 
geiros, de 1884, os limites do Amazonas, 
por essa parte, estão bem esclarecidos pe- 
las coordenadas astronomicas tomadas pe- 
las commissões mixtas de demarcação. 

Com a Colombia os limites do Estado 
não foram determinados officialmente. O 
Aviso de 10 de Junho de 1846, da Repar- 
tição dos Negocios Estrangeiros, não vigo- 
rou visto que trazia prejuizo para o Bra- 
zil. Mas aquela Republica pretende que a 
linha divisoria parta da fóz do Apaporis, 
desça 0 Japurá até encontrar a embocadu- 
ra do Auty-paraná:; d'ahi siga para o Nor- 
te até a fóz do Cabury, segumdo-o às 
suas Nascentes, onde deve chegar à It 
nha de Venezuela. A separação que deve 
predominar em favor do Amazonas, é con- 
stituida pela que acompanha o curso do 
Apaporis, até ao seu afilucente Trahyra:; da 
origem deste partirá uma recta prelonga- 
da até à cachoeira do Jurupary, no alto. 
Calary; segue desse ponto para o Norte, 
encontrando o paralello 2º5', que passa 
pela serra do Caparro, donde segue alem 
até a nascente principal do Mamachi, co- 
meço da linha geodesica de Venezuela. (2) 
O tratado, que regulou esta delimitação, 
tem a data de 23 de Julho de 1852,0 quai 
não foi approvado pelo governo de Bogota. 


O Perú está separado pelo rio Javaiy e 
por uma recta tirada da embocadora do 
igarapé S. Antonio, até encontrar a fóz do 
Apaporis. Esta demarcação effectuou-se 
em 1873, em virtude do tratado firmado 
entre o Brazil e o Perú, cem 1851, e ap- 
provado pela Assembléa Geral. Contra elia 
protestou o governo boliviano, dizendo 
que a linha de S. Antonio ao Apaporis, ti- 

(1) A. L. M. Baena.—Resposta à consuita do 


governador do Pará, datado de 20 de Março «e 
1844. 


(2) Ermano Stradeli,—Mappa gesgraphico do 
Estado do Amazonas. 
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rava-lhe grande parte do seu territorio, ao 
que o Barão de Cotegipe, então Ministro 
dos Estrangeiros, retrucou, em Outubro 
de 1875, dizendo que o governo brazileiro 
mantinha a demarcação feita. Assim fo- 
ram firmados posteriormente os direitos 
entre os dois paizes, com excepção da par- 
te Sul, entre a verdadeira nascente do Ja- 
vary e o prolongamento do parallelo de 
10'20”, que separa o Brazil da Bolivia, cu- 
js terras são litigiosas pela incerteza de 
saber-se por onde deverá per a linha 
de Eee o O tratado de 23 de Outabro 
de 1851, em seu art. 7.º diz: «Para preve- 
nir duvidas a respeito das Fronteiras allu- 
didas nas estipulações da presente conven- 
ção, concordam as altas patentes contra- 
ctantes em que os limites do Imperio do 
Brazil com a Republica do Perú sejam re- 
guladas em conformidade do principio wii- 
possiletis, por conseguinte reconhecem res- 
pectivamente como fronteira a povoação de 
Tabatinga; e dahi paro o Norte em linha 
recta a encontrar o rio Japurá defronte da 
foz do Apaporis, e de Tabatinga para O 
Sul o rio Javary, desde a sua confluencia 


com o Amazonas. (1) Da verdadeira nas-. 


cente delle, quando estiver ultimada a ac- 
tual questão entre os dois paizes, que dis- 
cutem os seus direitos, teremos a certeza 
de nos pertencerem as terras banhadas pe- 
lo alto Juruá e os seus affluentes Breu. 
Tejo e Amonea, onde têm havido hostili- 
dades entre brazileiros e peruanos, extra- 
ctores da gomma elastica. 


A separação da Bolivia é regulada pelo 


artigo segundo do tratado de limites de 27. 


de Março de 1867, o qual diz: «Deste rio 
(o Madeira) para Oeste seguirá a fronteira 
por uma linha paralela, tirada da sua mar- 
gem esquerda, na latitude de 10'20" sul, 
até encontrar o rio Javary. Diversas com- 
missões demarcadoras foram mandadas de- 
terminar a passagem desta linha; nenhuma, 
porem, chegou a um resultado satisfacto- 
rio para o Brazil, pois verificou-se que 
parte do Estado do Amazonas, habitada 
por brazileiros, desde longa data, havia 
ficado abaixo da linha traçada. Não se sa- 
bia qual era e onde começava a principal 


(1) Dr. Torquato Tapajós. — Estudos sobre o 
Amazonas. 


nascente do Javary; 
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tanto assim que O 
tratado, prevendo o caso, diz: «Se O Java- 
ry tiver as suas nascentes ao norte daquel- 
la linha leste-oeste, seguirá a fronteira, 
desde a mesma latitude, por uma recta a 
buscar a origem principal do dito Javary.» 
Qual é, entretanto, essa origem: o Jaqui- 
rana, o Galvez ou o Javarysinho? Presu- 
mindo-se que fosse o primeiro destes, foi 
traçado, de accordo com o protocollo de 
1895 a linha obliqua, pela commissão, que 
explorou esse rio, sob a direcção do Ba- 
rão de Teffé. D'ahi surgiu uma duvida, 
motivada pelo erro do tratado de 1867. 
Qual poderia ser o pretendido limite: a 
demarcação de 1895 ou o- parallelo de 
10º20'? Na incerteza, nova commissão de 
que é encarregado o sr. dr. Cunha Gomes, 
examina o Javary, sendo de parecer que a 
nascente delle era mais ao sul, muito dis- 
tante ainda do referido parallelo; outra 
obliqua é tirada desse ponto à confluencia 
do Madeira e Beni. Nenhum ganho de cau- 
sa nos vinha dar, porque as regiões ba- 
nhadas pelos cursos superiores dos rios 
Juruá, Purus e Acre, habitadas por brazi- 
leiros, ha mais de 50 annos, ficaram ao 
sul e, portanto, pertencendó à Bolivia. 

As averiguações de que foi encarrega- 
do o dr. Thaumaturgo de Azevedo, tambem 
se resentiram de difliculdades. O que é 
certo é que aquella Republica ganhava ter- 
reno, tirando bom partido dessa compli- 
cação de factos, baseada como estava nu- 
ma concessão erronea, em favor dos seus 
dominios, e ainda mais, com o reconheci- 
mento de uma Alfandega estabelecida por 
aquelle paiz, no Acre, onde o Amazonas, 
sempre exerceu completa jurisdicção. O 
uti-possiletis não prevaleceu em favor do 
Brazil, porque não o quizeram os minis- 
tros Carlos de de Carvalho e Dyonisio de Ger- 

jueira, que tado facilitaram contra o inte- 
resse e direito brazileiros. 

As complicações diplomaticas tornaram 
o Governo impotente para reagir e deter- 
minaram o tratado de 17 de Novembro de 
1903, pelo qual perdiamos as terras situa- 
das acima do parallelo de 10º20', o que, 
para evitar, o Brazil teve de comprar por 
2.000.000 de libras sterlinas essas terras, 
sujeitando-se mais a mandar construir uma 
via ferrea entre o Madeira e o Mamoré, 


para usufructo boliviano ! E o pobre Esta- 


No 
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do do Amazonas foi a victima sacrificada 
e escarnecida neste monstruoso crime de 
leso-patriotismo. Alem de muito auxiliar a 
reivindicação da integridade brazileira, fi- 
cou privado dessa vasta região, sua de 
facto e de direito, porque. foi considerada 
neutra e assim usurpada pelo Governo Fe- 
deral, que bem sabe que tal acto é tam- 
bem contrario ao art. 4.º da Constituição 
Politica da Republica. 

Tempo virá em que o Amazonas del 
xará de ser um tutellado da União Brazi- 
leira, porque o circulo de ferro que o de- 
tem, um dia, quebrar-se-á. 

O Estado de Matto-Grosso está separa- 
do pelo rio Madeira desde a confluencia do 
Beni, aos 10'20-413” de lat. sul e 22º144-13” 
long. Oeste, até S. Antonio, aos 8º49-2 
lat. Sul e 2129 -8” long. Oeste do Rio de 
Janeiro; e ainda por uma recia L. O. tira- 
da deste ponto ao rio Tapajóz, conforme 
se ve pelos traçados de demarcações exe- 
cutados em 1789 pelo general João Pereira 
Caldas, então Governador do Pará. Perfei- 


tamente assim traçada, diz o Dr. Torquato | 


Tapajós, a grande linha entre o actual Es- 
tado do Amazonas, por aquellas bandas 
nunca soffreu a menor contestação seria...» 
Ha poucos annos, porem, o governo de 
Matto-Grosso fez, à proposito, reclamações 
que não offereciam fundadas bases &o seu 
favor. Desejava elle alargar o seu territo- 


rio, abrangendo o immenso angulo com-: 


prehendido pelos rios Madeira e Gril-Para- 
na. Não podia o Amazonas perder uma zo- 
na extensa, rica em gomma elastica, quan- 
do o seu direito estava garantido em ve- 
lhos documentos, conhecidos já do publi- 
co. (1) 

Tendo sido affecto este litigio interes- 
tadoal ao Supremo Tribunal Federal, O 
Amazonas teve a confirmação do direito 
que justamente pleiteava, cabendo ao co- 
ronel José Cardoso Ramalho Junior, então 
no governo do Estado, em grande parte, a 
victoria de tal decisão, pelo esforço que 
Ss. exc. empregou para salvar a integridade 
da sua terra natal. 


O Estado do Pará é separado pelo rio 


(1) Vide Limites do Estado pelo Dr. Manoel 
Tapajós. 


Nhamundá e por uma recta que parte da 
nascente deste até às costas da serra de 
Cassary (Acarahy); e por outra que segue 
de Parintins à fóz do rio das Tres Barras, 
affluente do Tapajós. A absurda proposta 
do governo daquele Estado, exigindo que 
a finha divisoria, pelo Nhamundá, fosse o. 
paraná do Cabury, que desagua acima da 
cidade de Parintins, não prevalecerá, como 
não prevaleceu a pretensão Malto-grossen- 
se, em identicas circumstancias. Ainda não 
é conhecido o resultado do trabalho de 
averiguação bydrographica da verdadeira 
embocadora daquele rio, mandado fazer 
pelo governo do Amazonas. Em summa, O 
istado não tem hoje a mesma superficie 
da antiga Capitania do Rio Negro, apesar 
dos decretos que 0 elevaram a comarca € 
depois a provincia, lhe garantirem os mes- 
mos limites. 


População. — Ainda não se fez regular- 
mente o recenseamento da população do 
Amazonas, Attendendo a sua extensão ter- 
ritorial e a disseminação dos seus habitan- 
tes, crê-se impossivel um trabalho de tal 
natureza. As innumeras difficuldades que 0 
recenseador encontra, para se transportar 
a logares tão distantes, afastados da nave- 
gação; as recusas das pessoas que descon- 
fiam do motivo do recenseamento, alliadas 
à má vontade dos que se incumbem desse 
servico, são causas determinantes da sua 
irregularidade, em todo o Brazil. Pelo mo- 
vimento commercial, pelo consumo de ge- 
neros, em maioria importados, pela esta- 
tistica de immigração, nascimentos e obi- 
tos, e outros elementos de calculo appro- 
ximativo, presume-se que o Amazonas con- 
tenha uma população de 400 mil habitan- 
tes, composta em grande parte (2/3), de fi- 
lhos de outros Estados e estrangeiros. Os 
indigenas, que constituism antes da umm- 
gração nacional a população amazonense, 
estão hoje quasi desapparecidos pelo cru- 
zamento com os invasores. À região meri- 


dienal, maxime a banhada pelo rio Purus, 


é a mais habitada. Tendo o Estado a su- 
perficie de 1.897.020 kilometros quadra- 
dos, o coeficiente da sua população não 
passa de 0,24. (Na Belgica, 234 habitantes 
para cada kilometro quadrado!) 


9) 
Go 


Aspecto geral. —Na parte mais septen- 
trional do Brazil, n'um territorio que a- 
brange uma vasta extensão do paiz, des- 
dobra-se uma região que se destaca pelos 
seus caracteres proprios: baixa dividida 
em duas planicies levemente onduladas e 
inclinadas para o mesmo ponto, formando 
um immenso valte, de pouca profundidade, 
mas de notavel comprimento. 


(Continta) 


A LINGUAGRA 


Theorias sobre a sua formação. Leis crea- 
doras e leis modificadoras. Estudos 
de semantica 


VYhese de concurso para pro- 
vimento da cadeira de lingua por- 
tugueza e litteratura nacional da 
ESCOLA NORMAL, 


POR 


TULIO NOGUEIRA 


Fai 
FHESE:—A lngquagem. na sua ge- 
nesis, é um producto da inteligencia e 
da capacidade piypsiologica peculiar «o 


homem. E” uma convenção e um facto 


phystoloqueo. 
Exposição e dissertação 


Portadora das tradições vivas da huma- 
nidade, instrumento da inevitavel commu- 
nicação entre a especie, coeva do appare- 
cimento do homem sobre a terra, (1) ain- 
da que na mais rudimentar expressão, a 
linguagem foi sempre, atravez das escolas 
setentificas, um objecto de estudo, de ob- 
servação e de controverstas. 


(1) El hombre sin lenguaje es una creacion 
fantastica y monstruosa del racionalismo moder- 
no. (El Estudio de la Filologia en su retacion con 
el sanskrit.) ÁvUSO. 
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Na velha philosophia grega nós vemos 
os conceitos de Epicuro, considerando-a 
uma dadiva da natureza e os de Democrito 
classificando-a entre as convenções da hu- 
manidade. Platão desenvolve no Cratylo a 
theoria dos nomes naturaes. Socrates ad- 
mitte aernativamente esta hypothese e a 
da convenção entre os homens, que lhe é 
contraria. 

Filtada à psychologia, na opinião de 
uns, sujeita aos estudos physiologicos, no 
pensar de outros, a linguagem veio de vi- 
cissitude em vieissitude, no decurso das 
cdades até desprender-se, sob o influxo 
das investigações modernas, das velhas es- 
colas que a tinham como um estudo subsi- 
diario; constituio-se em sciencia indepen- 
dente, vasta, de horizontes multiplos e pro- 
blemas que demandam grandes cabedaes 
da intelligencia humana. 

E a F. Bopp que cabem as glorias de 
fundador da gloftologia. Foi o primeiro 
que nos tempos modernos sustentou e am- 
plou a doutrina que nivela as linguas aos 
corpos organicos. Eis em synthese a theo- 
ria boppiana: (4) «As linguas são corpos 
VIVOS, COrpOs que encerram em st um prin- 
cipto vital, que se desenvolvem segundo 
certas leis e que vão perecendo gradual- 
mente quando não se comprehendendo já 
a st proprias deixam cabir ou applicam 
mal vocabulos e formas que adquiriram 
missão diversa ou mais importante.» Max 
Muller opina egualmente que a linguagem 
é uma faculdade congenita, necessaria ao 
pensamento, natural, independente du von- 
tade humana, que se submette a leis pro- 
prias, como um organismo vivo, que é. 
E” ainda este o pensar de Arsene Darms- 
teter, (2) Schleicher, Herder e outros. 

Vejamos quaes os fundamentos desta 
theoria tão intimamente acceita e tão con- 
victamente defendida pelos seus adeptos. 
Como os organismos vivos às linguas nas- 
cem e desenvolvem-se, nutrem-se € avigo- 
ram-se, caem em difficeis estados patholo- 
oicos, lutam, enfraquecem, morrem. Nas- 
cendo, ellas recebem, como os organismos, 
o influxo de differentes factores mesologi- 

(1) Gracomo DE Gregorio. Manual da sciencia 
da linguagem. 


(2) La vie des mots etudies dans leurs signi- 
fications. 


REVISTA AMAZONENSE 87 


Cos; nulrem-se com as formas que se vão 
criando por assimilação de moldes estran- 
geiros ou pela força incoercivel da analo- 
gia; avultam com essas acquisições: como 
Os Organismos, eliminam pelo desuso mo- 
dalidades tornadas inuteis pela acção ven- 
cedora de outras supervenientes. Taes 
modalidades resistem por algum tempo a 
esse trabalho de eliminação e depois ficam 
mertes no cabedal linguístico, quando não 
se perde de todo a noção dellas. Isto pelo 
que diz respeito às lutas internas. Exter- 
namente as linguas batem-se atravez dos 
periodos historicos e as suas victorias at- 
testam sempre a superioridade cultural. 
Ainda como os organismos, as linguas se 
reproduzem pela dialectação, que conserva 
por muito tempo os traços physionomicos 
da lingua mater e a identidade morphica 
e ideologica de sua familia. Em todos es- 
ses phenomenos observa-se a acção lenta 
de seculos: a natureza não dá saltos. Re- 
presentam O activo os neologismos, as 
creações novas que se operam no seio das 
linguas, Os recursos da metaphora e a fe- 
cundidade da analogia. O passivo é cons- 
tituido pelas formas obsoletas, os archais- 


NAS ESPÉCIES 
1 


As especies têm suas variedades, obra 
do meio ou de causas physiologicas. 


9 


dei 


As especies vivas descendem geralmen- 
te das especies mortas do mesmo paiz. 


3 


uma especie em um paiz isolado passa 
por menos variações. 


h 


Variações produzidas pelo cruzamento 
com especies distinctas ou extrangeiras. 


5 


A superioridade das qualidades physi- 
cas que asseguram a victoria dos indivi- 
duos de uma especie, causa da selecção. 


mos, que nessa marcha constante vão fi- 
cando pela estrada, esquecidos e que às 
vezes são readmittidos (1) nessa elabora- 
ção latente de que cada individuo tem a 
sua parcella por menos consideravel e por 
mais fugitiva que seja. Ainda como os or- 
ganismos, as linguas morrem e, morrendo 
deixam tambem tradições. 

E" deveras tentador o simile de com- 
paração. A identidade de phenomenos que 
se observam na vida das linguas com os 
da vida dos organismos é flagrante. Con- 
vem, porem, deduzir d'ahi uma theoria 
que atira para os dominios da biciogia O 
estudo complexo da linguagem? Tal é o 
objecto deste despretencioso trabalho. Vem: 
a proposito estampar o confronto feito en- 
tra a selecção nas linguas e nas especies. (2) 


(1) São formas readmittidas : finado, saguz. 
atroar, atavio, arrefecer. algures, andrajo, adrede, 
passamento, sandice, bipede, bipartido, queixumes. 
delongas, derradeiro, pristino, vociferar, longiquo. 
Vip. Pach. Junior e Lam. Grammatica da lingua 
portugueza. 


(2) Emice FerrikrE. Le Darwinisme. Apud Ju- 
lho Ribeiro. 


NAS LINGUAS 
i 
As linguas tem os seus dialectos, obra 
do meio ou dos costumes. 


o 


doa 


As linguas vivas descendem geralmen- 
te das linguas mortas do mesmo paiz. 


3 


Uma lingua em um paiz isolado passa 
por menos variações. 


h 


Variações produzidas pela introducção 
de palavras novas, devidas às relações ex- 
teriores, às sciencias, à industria. 


o) 


O genio litterario e a instrucção publi- 
ca centralizada, causas da selecção. 
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6 


A belleza da plumagem ou a melodia 
- do canto, causa da selecção. 


/ 


Lacunas numerosas nas especies ex- 
tinctas. 


S 


Probalidades de duração de uma espe- 
cie em um numero de individuos que a 
compõem 


0) 


vo” 

Mm 

E 
vio 


cies extinctas não reapparecem 


IÚ 


Progresso nas especies pela divisão do 
trabalho phystologico. 


6 


A brevidade ou à euphonia, causa da 


selecção. 


Í 


Lacunas numerosas nas linguas extin- 
clas. 


8 


Probabilidades de duração de uma Jin- 
gua em o numero de individuos que a fal- 
lam. 


9 


Às linguas extinctas não reapparecem 
mais. 


UM 


Progresso nas linguas pra divisão do 
tr abalho intellectual. 


Não é preciso insistir mais. O engenho 
e o ardor dessa classe de glottologos que 
se esforçam em demonstrar a vida organi- 
ca das linguas podem produzir muito mais 
no terreno das indagações. O aprumo e 0 
desembaraço com que elles se entregam a 
Essas e es fazem crer por um 
momento que tal escola visa de facto ni- 
velar o estudo das linguas ao das scten- 
cias naturaes. Resta saber em qual dos 
reinos devem ser contempladas e cataloga- 
das. O glottologo passa a ser um nature- 
lista ea linguagem um organismo que 
vive por si, adstricto a todas as leis da 
especie a que pertence. 

E' nesse exagero intoleravel que rest- 
de a condemnação da theoria. O que se- 
ria acceitavel em parte, sobretudo pela 
propriedade de comparação, tornou-se tão 
especioso e rebuscado, os apostolos da 
nova doutrina falaram com tal tom de serie- 
dade nos phenomenos vitaes desse orga- 
nismo incorporeo e imponderavel que es- 
piritos menos cultos tomaram ao pe da 
Jettra as suas metaphoras temerarias. 


Eis o que, a proposito, diz um grande 
scientista e mestre da glottologia moderna: 


«L'abus des abstractions, Tabus 
des E tel a eté, tel est en- 
core le péril de nos éetudes. Nous 
avons vu les langues traitées d'êtres 
vivants: on nous a dit que les mots 
naissatent, se livraient des combats, 
se propagenient et mouraient. Hn'y 
aurait aucun inconvénient à ces façons 
de parler sil ne se trouvait des gens 
pour les prendre au sens litteral. Mais 

“puisquil sen trouve, il ne faut pas 
cesser de protester contre une termi- 
nologie qui, entre autres inconvê- 
nients. a le tort de nous dispenser de 
chercher les causês véritables.» (1) 


Reconhecemos que a linguagem possue 
leis proprias, soberanas, alheias mesmo à 
vontade e à razão humana. Deduzir, po- 
rem, dahi que ella tenha vida propria, que 
lhe seja extranho o influxo da inteligencia, 
que tenha nascido com o homem, como 
uma das suas faculdades congenitas é que- 
= impór um enigma monstruoso, tomar 

efieito pela causa c dar as proporções 
de realidade a uma phantasia do espirito. 


(1) MrcreL Brúsc. Essa de Sémantique. 
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St é, como querem, uma faculdade im- 
manente à especie humana, alheia à razão, 
que outro motiy o determinaria que O ho- 
mem e só o homem tivesse o dom da lin- 
suagem na escala zoologica ? 

Por que motivo a natureza, que tão 
parcial já se revelara para com elle, fazen- 
do-o mais bello, mais nobre e mais intel- 
ligente do que os outros animaes, lhe da- 
ria ainda o monopolio da linguagem? Pela 
simples capacidade do apparelho vocal ? 
Não, porque esta capacidade, senão em 
orão tão perfeito, existe em outros ani 
maes. O papagaio imita razoavelmente a 
voz humana e a natureza não lhe concedeu 
vislumbres de linguagem. 

Admittir, pois, a linguagem como dom 
innato, pairando sobre o berço da huma- 
nidade, esperando que o homem lance mão 
della com o mesmo desembaraço com que 
se soccorre do tacto ou do olfacto, é que- 
rer impôr uma theoria inexplicavel peran- 
te a razão, arbitraria, cerebrina. 

Agora 0 extremo opposto : Whitney vê 
na linguagem um instrumento artificial de 
communicação, creado pelo homem. E, 
pois, a linguagem uma manifestação psy- 
chica, um producto da elaboração do pen- 
samento, imposto ao homem pela necessi- 
dade de communicar com a especie a que 
pertence. 

O que é, pois, na opinião de Max Mul- 
ler uma faculdade natural é na de Whitney 
um producto da intelligencia. Resumindo : 
Max Muller quer que o homem tenha nas- 
cido com a linguagem; Whifney, que O 
homem a tenha creado. São duas corren- 
tes de opinião que o cclectismo e o exa- 
“gero distanciaram profundamente e que, 
sem embargo, segundo o nosso modesto 
aviso, não se repellem. 

A primeira argumenta com a evidencia 
das leis phoneticas, ante cujos phenome- 
nos nada pode a intercorrencia da vonta- 
de. Ellas são absolutas, agem por st, as- 
sumindo uma feição diversa em cada lin- 
gua, facto que claramente se observa nos 
estudos morphicos. A segunda appella 
para um sem numero de factos que attes- 
tam que uma vontade latente, mas constan- 
te, cujos effeitos se observam não de cho- 
fre mas em periodos longos, preside à 
creação e a todas as transformações que 
se operam na evolução da linguagem. 


Em apoio da primeira diz Giacomo de 
Gregorio: (1) 


«Dificilmente se poderá negar 
que a linguagem tenha leis, segundo 
as quaes se altera de povo para povo 
e de um periodo historico para outro, 
sem a minima intervenção dos que fa- 
tam. Até agora, pois, ninguem con- 
segto provar que todos os factos pho- 
neticos tenham origem na analogia. 

-À simples aflirmação de que 
a glottologia é uma sciencia historica 
não é exacia, ainda que se admitta 
que a linguagem tem origem humana.» 


No contesto dessa proposição estã de- 
tineada uma terceira hypothese: ter a lin- 
guagem origem divina, a que incidente- 
mente alludiremos. E' a doutrina eivada 
de anthropomorphismo defendida por Bo- 
nald, de Maistre e Lamennais. Aqui não 
ha ensanchas para discussão. E” preciso 
acceital-a como um dogma ou regeital-a in 
Wumine. E no primeiro livro do Pentateuco 
que está lançada a base a que se atêm 
esses bravos theologos. «Jehovah, tendo 
formado da terra todos os animaes dos 
campos e as aves do céo, trouxe-os peran- 
te o homem para que este ouvisse como 
elle os chamaria e todos os nomes que O 
homem lhes deu são seus nomes. Foi por 
isso que taes philosophos, ou porque se 
revelassem mãos exegetas, dando ás pala- 
vras symbolicas do GENESIS uma extensão 
que ellas não tinham, ou porque se achas- 
sem convencidos de uma doutrina que se 
coadunava bem com as suas crenças theo- 
logicas, trouxeram para o terreno da dis- 
cussão mais um elemento de combate, po- 
rem abroquelado pelo aço de uma arrra- 
dura inatacavel, surdo aos appellos da ra- 
zão e da intelligencia. Com elle não ha 
meios termos, distinceões ou indagações 
que a especulação scientifica possa sugge- 
rir. | | | 

E" preciso convir em que sendo tal a 
origem da linguagem Jehovah poderá en- 
trar como factor, mas nunca como creador 
della. Era uma linguagem especial, que 
começava por palavras abstractas rude- 
mente applicadas a ideas concretas e que 


(1) Obr. cit. Passim. 
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ficavam presas à sua significação. Era um 
cabedal insufficientissimo e esteril, que 
por si só não poderia apresentar o sem 
numero de expoentes abstractos de que a 
linguagem ha mister para a sua economia 
propria. O homem saberia o nome dos 
animaes, eis tudo. De que lhe serviria isso 
para as necessidades multiplas da vida? 
Si o GeNEsis em outro logar não explica 
melhor ser a linguagem uma revelação di- 
vina, a doutrina está julgada em ultima 
instancia. 

Renan, com aquelle espirito superior, 
discreteou a respeito com uma graça ini- 
mitavel : 


«Si on entend par revelation le 
jeu spontané des facultêés humaines, 
en ce sens que Dieu, ayant mis dans 
[homme tout ce qui es nécessaire 
pour Finvention du langage, peut en 
etre appelé Vauteur, on est alors bien 
pres de la verité; mais c est se servir 
à dessem d'une expression detournée 
et singuliére, quand il y en aurait une 
antre plus philosophique et plus na- 
turelle pour exprimer le même fait.» 


O grande scientista, comquanto consi- 
derado pela egreja um réo de estupenda 
heresia, procura approximar a letira do 
Genesis dos dictames da razão, indicando 
a feição symbolica das palavras revelado- 
ras. À egreja recusa-lhe os bons officios; 
ella quer que o dizer do livro sagrado seja 
tomado ao pé da lettra. Não é licito sub- 
verter com distincções dessa especie o 
que está claramente expresso naquelle li- 
vro do Pentateuco. Estava tambem escri- 
pto na Biblia que Josué, chefe dos hebreus, 
em combate contra o rei de Jerusalem, 
ordenara ao sól, que parasse, emquanto 
elle rematava a sua victoria. Quando Gal- 
lileu, demonstrando o systema estabeleci- 
do por Copernico, disse que era a terra 
que se movia em torno do sól, centro do 
mundo planetario, a egreja, vendo nessa 
verdade scientifica um desmentido à leíitra 
da eseriptura, pediu-lhe contas de tão 
monstruosa heresia, conforme o regista a 
historia. 

Em remate: considerar a linguagem 
uma revelação da divindade é retirar-lhe 
os fóros de sciencia especulativa; presupõe 


a acceitação de theorias em que a indaga- 
ção cede o passo ao dogma e ao silencio. 

Voltemos, pois, às duas correntes de 
opinião precitadas—a physiologica e a” 
psychologica. 

O philologo italiano revela-se, pela 
transcripção feita, mais partidario da  pri- 
meira que da segunda. Não é, assim, um 
investigador de causxs exclusivas, quali- 
dade verdadeiramente lamentavel, sobre- 
tudo tratando-se de materia tão complexa 
como é a linguagem. 

A proposito diz ainda Renan (1) «dl 
n'est pas d'habitude plus funeste à la sci- 
ence que celle de reduire tous les iaits à 
ressortir d'une méme explication, et dé- 
lever Fedifice entier d'une théorie sur une 
seule base.» E cita Humboldt: «em mate- 
ria de linguas convem abster-se de asser- 
c0es geraes». 

Continuemos a citação de opiniões con- 
ciliatorias, em apoio da nossa these. Con- 
clue Terrien Poncel, (2) apos judiciosas e 
llustradas considerações : 


«Le mot est en eifet un produit 
mixte; il est à la fois psychologique ei 
physiologique. MM est formé par Vall- 
ance indissoluble d'un son et d'un 
sens, d'un elément phonétique et d'un 
element psychique, la pensée et Iex- 
pression, la chose signifie et le signe. 
La pensée, fait intellectuel tout inte- 
rieur et spirituel, se manifeste par le 
son et devient sensible; ces deux ele- 
ments sont donc inseparable, ils sont 
tout un. 

Cette union intima, indispensable 
de Tune et de Pautre a sa source dans 
la constituition même de Vhomme.» 


(1) De Porigine du langage. 
(2) Du langage. 


(Continta) 


Sciencia é poder, força e rique- 
za; a nação mais Intelligente e sabia 
sera consequentemente a mais rica, 
forte e poderosa. 


Marquez DE MARICÁ 
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Livros é Revistas 


Soffregos percorremos as paginas do 
terceiro livro didactico do intelligente e 
trabalhador moço, o sr. dr. Virgilio Car- 
doso d Oliveira, intitulado Mosaico INFANTIL. 

A" primeira vista nos pareceu uma 
obrinha bem feita ec acabada. Simples, co- 
mo 0 fim aque se destina, escripta em 
linguagem clara, despretenciosa, sem re- 
buscados de estylo, ao alcance da com- 
prehensão infanti!, formando o seu todo, 
«o ryihmo do verso», aliado «à harmonia 
da musica e do canto; ao praser das illus- 
trações insinuantes e expressivas, Os ]0- 
cos € brinquedos infantis», não nos podia 
deixar de agradar. 

Mas examinando detidamente cada uma 
de suas partes, ficamos contristados, por- 
que muitas dellas encontramos affectadas 
do morbus que inutilisou 0 Patria BrazI- 
LEIRA, dO mesmo autor. 

A preoccupação de ser agradavel ao 
intendente de Belem, seu amigo e chefe, 
já é quasi uma mania no intelligente es- 
criptor. 

Não perde occasião de elogiallo e de 
chamar attenção para elle. 

Mas deve convir o sr. dr. Virgílio Car- 
doso, que esse modo de proceder, acom- 
moda-se em trabalhos que não sejam des- 
tinados às escolas € ao ensino, porem aos 
que visem o cultivo da infancia, e especial 
mente ao ensino cívico, não. 

O escriptor didactico deve ter um unt- 
co fim, —fazer os seus trabalhos de forma 
a instruir e deleitar. 

O que não tiver essa qualidade, pode 
ser um livro, mas não um livro util e pro- 
veitoso. 

O Mosatco Ixranri bem podia ser as- 
sim, si O seu autor não 0 afetasse, metten- 
do-lhe umas allusões pessoaes bem dis- 
pensaveis c mal cabidas. 

A obrinha foi bem imaginada e nos 
seus delineamentos geraes, O autor se hou- 
ve com maestria; porem nas partes foi in- 
feliz. | 

Não resistiu o desejo de agradar ao 
amigo € por isso encheu de falhas o seu 
livrinho, que isento deilas, seria valioso e 
recommendaria O autor. 

Nos seus delicados ce mimosos versos, 


na sua suave e correcta prosa, em todo 
lá vem o «chefe victorioso», o «chefe 
de chapéo na mão», o «chefe respeitoso e 
descoberto diante de cadaveres, dando or- 
dens», é, como si o facto de um indivi- 
duo se achar de chapéo na mão e respei- 
toso diante de mortos, seja motivo para 
que se o colloque em destaque e para elle 
se chame attenção, quando todos sabem 
que isso é um principio comesinho de bôa 
educação. Mas assim não entendeu o sr. 
dr. Virgilio Cardoso, e por isso traz em 
seu livro uma ilustração com o «chefe vi- 
ctorioso de chapéo na mão», e para elle 
chama attenção, quando narra o incendio 
da casa Franck, no Pará. 

Outro defeito tambem que notamos, 
está nas referencias ao «Instituto Lauro 
Sodré», no Para, estabelecimento destina- 
do ao preparo hitterario e profissional de 
mentnos pobres. 

S:-5- entre Ouiras Consas Aga ds, 
«no pé em que se acha (referindo-se ao 
citado Enstituto), é Justamente considerado, 
no seu genero, 0 primeiro do Brazil». 

Não é verdadeiro esse conceito. Conhe- 
cemos pessoalmente todas as phases por 
que tem passado o referido Instituto, des- 
de a reorganisação que lhe deu o sr. 
dr. Lauro Sodre, porque fizemos parte. 
por alguns annos, do seu corpo docente, 
onde ainda temos uma cadeira da qual nos 
achamos distanciados por acto de violencia 
que contra nós praticou o sr. Augusto 
Montenegro, e podemos garentir, que a 
peior de todas, é a que atravessa desde 
que assumiu 0 governo do visinho Estado, 
o actual governador. 

Em outros tempos, podia-se dizer, em- 
hora à hyperbole fosse arrojada, ser o re- 
ferido Instituto, o primeiro do Brazil; po- 
rem, hoje, depois das desastrosas refor- 
mas que lhe tem dado o sr. Montenegro, 
é, sem receio de contestação, 0 ultimo. 

O «Instituto Lauro Sodré», actualmen- 
te, não corresponde o seu fim, como attes- 
ta a população de Belem. 

So se impõe aos olhos dos visitantes 
pela sumptuosidade do edificio, bem aca- 
bado, de suas officinas e nada mais: à or- 
canisação pedagogica é uma: vergonha, a 
instrucção e educação um mytho. 

issa é a verdade; esses são os defeitos 
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que notamos no Mosaico INFANTIL, € que 
se conviesse ao autor corrigil-os, transfor- 
maria a sua obra de diamante que é, em 
brilhante limpido, bem facetado, sem jaça 
e de primeira agua. 

Estamos certos de que com a nossa 
franqueza, quasi rude, de dizer o que pen- 
samos e sentimos, desagradaremos o illus- 
tre moço, que por suas aptidões, patrio- 
tismo, perseverança no trabalho, e inte- 
resse pela educação dos seus patricios, O 
que vale dizer, pela prosperidade e gran- 
deza de nossa patria, merece a nossa ad- 
miração e os nossos applausos; mas na 
dupla posição em que nos achamos, de 
jornalistas e de profissional, não podemos 
e nem devemos occultar a verdade. 

Desculpe-nos por isso. 


Ocravio PirEs. 


TED D DD IDO DS SDS SE 


NO'TICIARIO 


em 


O nosso presado e distincto amigo o 
exmo. sr. dr. Pedro Chermont, residente 
em Paris, distinguiu-nos com o cartão que 
em seguida publicamos. : 

interessado sempre pela instrucção dos 
seus patricios, como provam os importan- 
tes donativos de livros e material escolar 
com que mais de uma vez tem doptado as 
escoias do Pará, sua terra natal, recebeu 
com praser a nossa Revista e fel-a chegar 
à importantes orgãos de publicidade da 
culta Paris: a sua gentileza para comnosco 
não ficou ahi, remetteu-nos para o archivo 
da nossa Revista as notaveis publicações 
«Manuel Genéral de L'instruction Primare», 
«La Science au XX.me siêcle», «La Revue 
des idées», «Les Lettres», «Revue Blene», 
«Revue Scientifique», «Jeunesse», «Le 
Bon Leus Français», «Le Tour du Mond>; 
«Revue des Cours et Conferences», «La 
Revue de Paris», «Le Musée d'Art», «Les 
Arts», «L'art». 

Penhoradissimos agradececemos a im- 
portante oflerta. 


Re 


«Pedro Chermont agradece sinceramen- 
te ao velho e dedicado amigo Octavio Pi- 


lrucção publica, letras e artes, 


res os exemplares que lhe enviou da Re- 
vista Amazonense, da qual é director. 

A competencia e longa experiencia em 
materia de ensino de Octavio e de seus col- 
legas de redacção garantem brilhante car- 
reira à Revista, e nenhuma duvida temos 
de que ella em breve ha de ser apontada 
como uma das primeiras, dedicada à Ins- 
do Nosso 
paiz, graças ao patriotico governo do sr. 
dr. Antonio Constantino Nery, sob o qual 
se fez a publicação. 

Os numeros que nos mandou, distri- 
buimos aqui a amigos que muito aprecia- 
ram-nos. 

Oflerecemos tambem alguns ns. às re- 
dacções do «L"Amerique Latine», «Le Bre- 
si, «Le Matin», «Le Temps», «Le Figa- 
ro», É.» É 


4 
IN 


O sr. professor Julio Nogueira, compe- 
tente director da nossa Escola Normal, 
teve a gentileza de offerecer-nos um exem- 
plar da these com que pleiteou a cadeira 
de portuguez da referida Escola, e na quai 
foi provido. ; 

Transcrevendo-a em nossas columnas 
julgamos prestar à mocidade . estudiosa e 
aos srs. professores um importante servi- 
co, pois o trabalho citado merece ser lido 
por todos que desejam aprofundar os seus 
conhecimentos sobre a lingua vernacula. 

Ao ilustre sr. professor Nogueira nos- 
Sos agradecimentos. 


e 


De S. Paulo, enviou-nos o sr. capitão 
Claudio Barbosa amavel cartão, pedindo- 
nos a remessa da nossa Revista. 

Gostosamente enviamos-lhe todos os 
ns., e obrigados nos confessamos pelas 
suas bondosas expressões. 


Aa 


Tambem nos enviou do Estado do Es- 
pirito Santo, cidade do Porto da Cachoei- 
ra de Santa Leopoldina, uma attenciosa 
cartinha, o sr. Francisco Loureiro, pedin- 
do-nos a remessa da nossa «Revista». 

Attendemos com praser o pedido do 
sr. Loureiro, e penhorados ficamos pelos 
conceitos de sua missiva. 
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JUIZO DA IMPRENSA 


A «Pacotilha» e o «Federalista», do 
adiantado Estado do Maranhão, disseram a 
respeito da nossa «Revista», o seguinte: 

— Revista AMAZONENSE: Director —Octa- 
vio Pires—Publicação official sobre Tustru- 
cção Publica, Sclencias, Letras e Artes, 
anno 1, ns. 1 e 2, janeiro e fevereiro, 1896. 

A nova revista que 0 Estado do Ama- 
zonas acaba de fundar, encarregando da 
sua direcção—Octavio Pires e da redacção 
-— Agnelo Bittencourt, Theodoro Rodrigues, 
drs. Verediano Goncalves, Luiz Barreiros 
e F. J. da Silva Ferraz, é uma publicação 
pedagogica de feitura hodierna e que conta 
com o concurso do professorado secunda- 
rio e primario do Estado. 

A terra Amazonense póde orgulhar-se 
de possuir hoje tão uti publicação, que 
veio preencher sensivel lacuna, maximê no 
norte do paiz. 

A parte artistica, a cargo da typogra- 
phia da Livraria Classica, de J. J. da Ca- 
mara, allia-se perfeitamente com a maes- 
tria que preside aos escriptos de valor 
inestimavel. 

A" REVISTA AMAZONENSE auguramos um 
futuro promissor de triamphos sobre tri- 
umphos, e de que certamente é merecedora. 


(O «Federalista» de 17 de Março.) 
AS 
REVISTA AMAZONENSE 


Recebemos o numero 3 deste excellen- 
te periodico official sobre instrucção pu- 
blica, sciencias, lettras e artes, fundado 
pelo governo do exmo. sr. dr. Antonio 
Constantino Nery, benemerito governador 
do Estado do Amazonas. 

O presente fasciculo contem 24 paginas 
de util leitura produzida pela penna de 
Silva Ferraz, Agnello Bittencourt, Octavio 
Pires, Theodoro Rodrigues, Luiz Barreiros, 
Verediano Gonçalves e outros homens de 
lettras na imprensa de Manãos. 

Gratos pela visita. 


(O «Federalista» de 6 de abril.) 
Pia 


Fundou-se ultimamente em Manãos, sob 
a competente direcção do professor Octa- 
vio Pires, uma interessante publicação of- 
ficial sobre instrucção Publica e Delletris- 
tica, intitulada «Revista Amazonense». 

O excellente magazine, cujos tres pri- 
meiros ns. ja foram distribuidos, preenche 
perfeitamente o fim a que se destina. À 
sua collaboração é variada e escolhida, e 
nitida a sua Impressão. 

Gratos pela visita que nos fez. 

(«Pacotilha» de 6 de abril.) 


Penhorados ficamos, aos ilustres colle- 
cas, pelas animadoras expressões. 
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INSTRUCÇÃO PUBLICA 


Ncovimento ão mez de Fevereiro 
de 19506 


MOVIMENTO DO PROFESSORADO 


de professores publicos 
primarios 


Nomeação 


De D. Maria de Castro da Silveira, in- 
terinamente, para reger a cadeira da esco- 
la do sexo feminino de Ayrão, que se acha 
vaga. —1— 2-—06. 

“Da normalista D. Cacilda Bandeira Brau- 
le Pinto, interinamente, para reger a ca- 
deira da escola do sexo masculino, sita à 
rua Municipal.-—5— 206. | 

De D. Maria Ramos de Medeiros Ri- 
beiro, interinamente, para reger a cadeira 
da escola mixta da Capella, no rio Tecutu.. 
9—2-—06. : 

De D. Maria d' Oliveira Ribeiro, interi- 
namente, para reger a cadeira da escola 
mixta de Amaturá, que se acha vaga.— 
15—2-—06. 


Ra 
Nomeações de lentes 


Do Sr. Dr. Lourival Alves Muniz, 
interinamente, para reger a cadeira de 
Physica e Chimica do Gymnasio Amazo- 
nense.—15—2-—06. 

Do Sr. professor José Arthur Pinto Ri- 
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beiro, interinamente, para reger a cadeira 
de Desenho do Gymnasto Amazonense. — 
15—2--06. 

Do Sr. Dr. Jeronymo Ribeiro da Costa, 
interinamente, para reger a cadera de Phy- 
sica e Chimica do Gymnasio Amazonense. 
— 2] 206. 


ai 
EFremmoção 
SE EDS 4 
Do professor da cadeira da escola do 
sexo masculino de S. Joaquim do rio Ne- 
coro, João Caciliano do Amaral, para a ca- 
deira da escola do ensino mixto de Cabo- 
nIS, no mesmo rio.—20—2-— 06. 


Z 
PIN 


Eiztoneração 


Do Sr. Joaquim Paulo Pinto Ribeiro, a 
pedido, do cargo de professor interino da 
cadeira da escola mixta de Amaturá.—15 
—2—06. 

Do Sr. Dr. Domingos Theophilo de 
Carvalho Leal, a pedido, do cargo de In- 
spector Escolar do interior do Estado. — 
12206. 

Do Sr. Camilio Balbi, a pedido, do car- 
co de porteiro servente da Escola Com- 
plementar do sexo masculino. —|—2-—06. 

=+Fã 


l)jesignações 


Do Sr. Ananias Theophilo de Serpa, 
official interino da 2.º secção para, interi- 
namente, exercer o cargo de Secretario 
desta Repartição. —)—2—06. 

Do Sr. João d Almendra Costa, ama- 
nuense interino da 2.º secção para, inte- 
- vinamente, exercer o cargo de official des- 
ia Repartição. —9-—2-—U6. 

Do Sr. Isaac Amaral, professor con- 
tractado da extincta Escola Modelo, de 
accordo com o art. 4.º das disposições 
transitorias do Regulamento Geral da in- 
strueção Publica, para substituir o lente 
de Francez da Escola Normal, durante o 
impedimento do mesmo que se acha licen- 
clado.— 19206. 


a 

inspecção escolar 
Distribuindo do seguinte modo o ser- 
viço de inspecção do ensino do interior do 
Estado. durante o corrente mez: 4.º dis- 


, 


tricto Sr. João Luna; 2.º Sr. Germano 
Bentes Guerreiro; 3.º Sr. João Barbosa de 
Amorim; 4.º Sr. Coronel Francisco Publio 


Ribetro Bittencourt e 5.º Sr. Dr. Domin- 
gos Theophilo de Carvalho Leal. —3-2-06. 


Idem, idem. do da capital: 1.º secção 
Sr. Dr. Armando de Berrédo; 2.º Sr. Dr. 
Antonio Monteiro de Souza; 3.º Sr. Dr. 
Theogenes da Silva Belirão; 4.º Sr. Dr. 
Antonio Barreto Praguer.—3-—2-— 06, 

a 
inicenças 


dão Sr. Dr. Raymundo da Rocha Fel- 
guetras, lente Tathedratico do Gymnasio 
Amazonense, 99 dias, para tratamento de 
saude. —6 —2-—06. 

Ao Sr. Bento Martins Pereira de Le- 
mos, official da secretaria da Instruccão - 
Publica, 1 anno, de accordo com a Lei 
promulgada pelo Congresso do Estado, em 
21 de Novembro ultimo, para tratamento 
de saude. — 6—2-—06. 

Ao Sr. Benjamin Ferreira Valle, lente 
cathedratico da Escola Normal, 1: anvo, 
para tratamento de saude, de accordo com 
a Lei promulgada pelo Congresso do Esta- 
do, em 27 de Novembro ultimo. —9-2-06. 

Ao Sr. Salvador Carlos de Oliveira, 
lente cathedratico da Escola Normal, 90 
dias, para tratamento de saude. —12-2-06. 

Ao Sr. Dr. Vivaldo Palma Lima, lente 
de Geographia e Historia do Brazil, da Es- 
cola Complementar do sexo masculino, 60 
dias, para tratamento de saude. —22-92-06, 

AD. Maria P. Marques Guimarães, jpro- 
fessora de Codajás, 30 dias para tratamen- 
to de saude. —22-2-06, 

ão Sr. Manoel Benedicto de Saboya, 
professor de Barcellos, 30 dias, para tra- 
tamento de saude. —9 —2-— 06, 

A D. Francisca Saboya Coutinho, pro- 
fessora de Moura, 30 dias, para tratamento 
de saude. —9 —2- 06. 
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INormmeações 


Do Sr. Julio Nogueira, lente cathedra- 
tico da Escola Normal, para exercer 0 car- 
co de Director do mesmô estabelecimento. 
—14-—2-06. 

Do Sr. José Jorge Gromwel, para exer- 
cer 0 cargo de Inspector escolar do inte- 
rior do Estado. —17—2-—06, 
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